
Comissão de Pós-graduação
Relatório de disciplina

2026 - 1ºSem - Pós-graduação

DE626 - Seminários Avançados II - Turma A

Subtítulo: O Direito de Ver, o Dever de Olhar Cinema, democracia e direitos
humanos

Subtítulo

O Direito de Ver, o Dever de Olhar

Cinema, democracia e direitos

humanos

Sala A confirmar Oferecimento DAC Quarta-

feira das 09 às 12
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Início das aulas: 25/02/2026.

Ementa Configuram um espaço acadêmico para o desenvolvimento de temas específicos, de relevância maior

para as áreas abrangidas pelo programa como um todo. Em forma de conferências, palestras, workshops, aulas

magistrais, etc., devem permitir que os pós-graduandos adquiram uma maior intimidade com formas de

abordagem, correntes de pensamento e posições teóricas distintas e/ou complementares àquelas existentes na

Pós-Graduação. Por essa razão eles devem ser ministrados, prioritariamente, por especialistas de outras IES do

país ou do exterior.

Créditos 3 Hora Teórica 45 Hora Prática 0 Hora Laboratório 0

Hora Estudo 0 Hora Seminário 0

Docentes

Ignacio Del Valle Dávila

Ana Carolina de Moura Delfim Maciel

Critério de Avaliação

Avaliação

- Participação e engajamento nos encontros

- Resenhas e análises críticas de filmes 



- Projeto final coletivo: curadoria da mostra e produção de textos para site 

Critérios de avaliação:

1. Qualidade da argumentação nas resenhas e análises críticas.

2. Domínio dos conteúdos da disciplina.

3. Participação nos encontros

4. Capacidade de síntese e precisão

6. Qualidade da proposta de curadoria
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Conteúdo

A disciplina investiga as relações entre cinema, democracia e direitos humanos a partir da análise de um corpus

fílmico composto por obras documentais e ficcionais de forte engajamento social e político. Propõe-se

problematizar narrativas periféricas ou deliberadamente invisibilizadas que possam gerar um aprimoramento

ético e crítico nas formas de olhar para temáticas ligadas aos direitos humanos. Serão examinados filmes que

abordam deslocamentos forçados, genocídios, ditaduras, testemunhos de injustiças sociais e experiências de

resistência, sempre em diálogo com bibliografia especializada em direitos humanos, historiografia, teoria do

cinema e análise fílmica.

O curso discutirá o papel do cinema e do audiovisual na construção de sensibilidades críticas e na defesa de

direitos, articulando análise estética e reflexão política. Ao longo do semestre, serão visionados filmes na íntegra

ou trechos selecionados, a partir dos quais serão tecidas considerações culturais, históricas e éticas. As aulas

combinarão exposições teóricas, debates coletivos e a participação de convidados — cineastas e jornalistas —

que discutirão possibilidades de narrativas contra-hegemônicas, em contraste com a grande mídia.

Os alunos serão incentivados a participar ativamente das discussões, tornando as aulas mais dinâmicas e

interativas. As avaliações do curso incluirão uma curadoria de uma mostra de filmes (a ser exibida na Unicamp

no segundo semestre de 2026) e a redação de textos informativos sobre as obras, que serão disponibilizados

em um site especializado em cinema e direitos humanos.

Metodologia

Aulas expositivas, debates, exibição e análise crítica de filmes, participação de convidados.

Observação


